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Esta crônica é dedicada ‘in memorian’ ao Médico Veterinário - Carlos Manoel M. Borges, querido amigo e morador, como eu, das planícies da Universidade Rural do Brasil na década de 70.  

Um grande mestre nas artes do cavalo Mangalarga Marchador.

Mensagem que recebi em 30 de Julho de 2003:

“(...) Parabéns pelo seu mais novo empreendimento, em se dispor a tecer aqui para todos nós, seus conhecimentos e comentários, muitos dos quais jamais foram mencionados em quaisquer dos veículos de divulgação do Cavalo Mangalarga Marchador, e relembro aqui a nossa ousadia junto com Wiliam Dutra Reis e, claro, com todas as pessoas que se dispuseram em ajudar a que pudesse ser efetuada a Iª Festa do Cavalo Marchador, na nossa querida Universidade Rural em 1980.

Felicidades a você, bem como a todos os seus e saiba sempre de que aqui terás um grande admirador a agradecê-lo pelos conhecimentos passados a cada novo papo. 

Forte abraço.

‘Carlão’

Carlos Manoel M. Borges

Paraíba do Sul - R.J.

Médico Veterinário

Técnico de Controle de Potro ao Pé da ABCCMM    (...)”

I) AS PROFUNDAS RAÍZES HISTÓRICAS DA ACADEMIA 

A FAZENDA IMPERIAL DE SANTA CRUZ

“(...) A antiga terra de Piracema, ocupada até o início do século XVI por índios da Nação Tupi - Guarani, passou a ser denominada Santa Cruz em 30 de Dezembro de 1567, com a chegada dos colonizadores portugueses, tendo à frente o primeiro Ouvidor - Mór da Cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro, Cristóvão Monteiro e sua esposa, a senhora Marquesa Ferreira. 

Aos Padres Jesuítas, da Companhia de Jesus, que receberam a antiga sesmaria como doação, coube a árdua tarefa da medição do latifúndio e todo o processo de beneficiamento das férteis terras, desde o final do século XVI até o ano de 1759, quando foram expulsos do Brasil. 

Santa Cruz foi uma das mais prósperas fazendas brasileiras, destacando-se a produção agro - pastoril em todo o século XVIII, onde o escravo africano contribuiu decisivamente para o sucesso do empreendimento da Companhia.

Com a chegada de D. João VI e de toda a nobreza portuguesa em 1808, Santa Cruz recebeu a denominação de Fazenda Real e, depois, Imperial, acolhendo por longas temporadas o Rei, os Imperadores e todos os seus herdeiros, no prédio do antigo convento jesuítico, já ampliado e transformado em Palácio.

A partir de 1881, o Matadouro de Santa Cruz passou a servir como centro irradiador do desenvolvimento sócio - econômico, cultural e político da região que hoje é identificada como Zona Oeste da Cidade do Rio de Janeiro.(...)”

Fonte: Prof. Sinvaldo do Nascimento (Museólogo e Historiador) - NOPH

“(...) Santa Cruz começou a ser povoada em meados do Século XVI.  As terras faziam parte da antiga sesmaria de Guaratiba, que foi desmembrada em nome de Martim Afonso de Souza, no dia 16 de Janeiro de 1567, para contemplar Cristóvão Monteiro, que se considerou merecedor das terras por ter ajudado na fundação da cidade do Rio de Janeiro, combatendo contra índios e franceses. 

Cristóvão Monteiro, que mais tarde seria Ouvidor - Mór da Câmara do Rio de Janeiro, instala-se na região como o primeiro proprietário português das terras que tornariam famosa a Fazenda de Santa Cruz.  Logo mandou construir um engenho e uma capela no local conhecido como "Curral Falso". Com a morte de Monteiro as terras são herdadas por Dona Marquesa Ferreira, sua viúva e por Catarina Monteiro, sua filha.  Em Dezembro de 1589, a parte que coube à Dona Marquesa passa a pertencer aos Jesuítas mediante uma doação inter - vivos, como esmola aos padres de Santo Inácio, com um pedido especial de intercessão pelas almas do finado Cristóvão e da própria Dona Marquesa.  No ano seguinte, 1590, os padres conseguiram obter a parte de Catarina Monteiro, trocando por outras propriedades em Bertioga, no caminho de São Vicente, São Paulo. 

Este foi o início do povoamento de Santa Cruz, que começou com Cristóvão Monteiro e foi se consolidando com a efetiva ocupação do território pelos padres jesuítas, que expandiram a área da sesmaria adquirindo terras vizinhas até alcançar dez léguas quadradas. A fazenda ia de Sepetiba até Vassouras, abrangendo também o atual Município de Itaguaí. 
(...)”

A Côrte de D. João no Rio de Janeiro

No célebre tratado em 3 volumes de autoria de Luiz Edmundo, publicado no Rio de Janeiro em 1940 pela Imprensa Nacional, sob os auspícios do Presidente Getúlio Vargas, abria-se um capítulo especialmente dedicado à Fazenda de Santa Cruz
:

“(...) Para maior recreio e melhor pouso da Real Família escolheu-se, a quatro leguas de São Christovão, uma fazenda semi-abandonada, chãos que outr´ora pertenceram aos padres jesuítas, grandes campos de gado, terras aos mesmos confiscados pelo governo de Portugal, quando expulsou do Reino e seus dominios os homens da Companhia de Jesus.  Ferteis e magnificas campinas de bom pasto, rios, brejaes, montanhas e o mar tranquillo, proximo, garantindo uma segura e facil ligação por via d´agua com esta cidade.  

O jesuíta, para explorar melhor o sitio exhuberante, ahi creara bemfeitorias vultuosas: diques, canaes, engenhos, casas.  Plantara a canna de assucar, a mandioca e arvoredo de fructo.  O gado que possuia, além de numeroso, era escolhido.  Cerca de quinze mil cabeças, só de vacuum!  E negros, negros em quantidade (cerca de dois mil), que o bom filho de Deus vivia acasalando na ansia de o ver reproduzir, afim de assegurar, de tal sorte, o braço mais do que necessario ao labor de sua empresa e um consequente capital, representando altissimo negocio pelo tempo.

O confisco ordenado por Lisboa, porém, entregando a gerencia da valiosa empresa a emissarios do Reino, lançou-a na maior das decadencias.

Ignorantes ou arraposados administradores, de tal modo que se houveram na direcção da mesma, que vinte annos não haviam decorrido e já por sobre a gleba dadivosa nada mais existia que a lembrança de energias passadas e da actividade dos bons tempos, de todo e para sempre, desapparecidas.  E quanto mais iam correndo os annos, mais augmentava o rapido declinio daquelle estabelecimento portentoso.  

Em 1808, os campos de Santa Cruz nada mais eram do que uma triste ruina.  As grandes plantações tinham diminuido de maneira singular.  O gado, em manadas ariscas e selvagens, fugia, para as mattas mais vizinhas.  Os escravos, sem nutrição, formavam bandos de esqualidas figuras, o casario em que moravam, a bem dizer, era um destroço.  Caminhos, quasi fechados pelo matto.  Os canaes entupidos.  Os brejaes alagados.  A casa que servia de residencia aos padres mostrava á vista os seus ossos de pedra e de tijolo.  A capella outro escombro.  Era a administração da colonia.  O Brasil sob a jurisdição dos homens do além-mar.

Haviam padres da Companhia de Jesus mandado construir, para residencia, em uma parte elevada, dominando a paysagem, sombrio casarão, coisa precaria e chã, dedalo de corredores e de cellulas, os telhados sem forro, solo de lage e terra ...  Carencia de ar.  Luz exigua.  As paredes mostrando, como chagas, a queda, pela idade, dos rebocos.

A natureza verdejante, em redor, pagava, no emtanto, em graça e contentamento, o desconforto material em que o padre vivia.

Quando se procurou um novo sitio de verão para nelle installar a Real Familia, além do de São Christovão, boccas lembraram logo – Santa Cruz.

Para que a S. A. o Principe Regente tivesse do logar uma impressão melhor, turmas de escravos para lá seguiram.  Limpavam-se estradas, desemtupiam-se canaes, e obras grandes e sérias quasi transformaram, por completo, a residencia conventual dos padres jesuitas.  Poz-se na casa velha e abandonada forro, soalho de madeira, novas esquadrias, novos rebocos, sendo que varias paredes derrubadas mudaram cellas em salões.  Abonitou-se o aspecto do monstro acaliçado e antigo.  A propria ermida soffreu reparos.  Substituiram-se rectabulos, engalanaram-se santos, arearam-se melhor os metaes das alfaias do serviço divino.

E um bello dia, o Sr. D. João appareceu, com os de sua familia e muitissimos nobres.  Um delirio.  Foguetes.  Cabriolar de sinos, na capella.  Os escravos, em linha intermina, formados, sobraçando flores, folhagens, fructos, cantando loas ao grande Amo e Senhor.

Logo agradou-se do logar, o Principe.  Achou-o lindo e sobretudo, muito a calhar com o seu feitio patriarchal.  Que paz!  Que natureza!  Que lindos horizontes!  Sobretudo, que magníficas pastagens!  E a linha azul e altiva das montanhas em torno?  Alegria maior, entretanto, foi a dos Infantes, ante os relvados vastos e sinuosos das campinas sem fim!  Não fossem elles Bragança!  Reclamaram, logo, cavallos. Já os haviam preparados!  Vieram ageis e esplendidas montadas.  Dentro em pouco tempo as correias começaram.  Há muito que o regente não montava: no emtanto, aprazia-se vendo os filhos manter as tradições da Casa, na arte da brida ou da gineta.
  Correu, de coche, isso sim, todo o seu dominio, minuciosamente, o visitando.  E nelle se instalou. (...)”

A Família Real em Santa Cruz

Com a expulsão dos padres jesuítas em 1759, todas suas propriedades foram confiscadas pelo governo português.  Assim, com a chegada da Família Real em 1808, Santa Cruz passou a ser uma residência opcional da realeza de Orleans & Bragança.  Muitas obras de melhoramentos foram executadas.  O antigo convento dos padres foi reformado e adaptado para funcionar como palácio.  A estrada que ligava a Fazenda a São Cristóvão foi melhorada e, até mesmo, uma linha de diligências passou a entrar em funcionamento.  Neste período, Santa Cruz recebeu a visita de vários viajantes europeus, como célebres pintores, botânicos, comerciantes, e mineralogistas, entre os quais podemos citar: Langsdorff, Debret, Ender Pohl, Von Martius, Hidelbrandt, e muitos outros.  Após a Proclamação da Independência em 1822, a Fazenda recebeu novos melhoramentos, passando a chamar-se Fazenda Imperial de Santa Cruz.

“(...) Em 1821 D. João retorna a Portugal e deixa em seu lugar seu filho D. Pedro I, que viria a tornar-se Imperador do Brasil com a proclamação da Independência ocorrida em 7 de setembro de 1822.  Acostumado a visitar Santa Cruz, em companhia de seu pai D. João VI, D. Pedro I tornou-se um grande freqüentador da Fazenda, agora Imperial.  Por ocasião da Proclamação da Independência do Brasil, ao retornar de São Paulo comemorou em Santa Cruz, com os membros do seu séquito, o grande ato que tornava o Brasil livre do domínio português, antes de chegar ao Palácio de São Cristóvão. 

Por muitos e muitos anos D. Pedro I continuou a visitar a Fazenda de Santa Cruz. 

D. Pedro I abdica em 1831 ao trono de Imperador do Brasil e volta a Portugal.  Fica em seu lugar seu filho D. Pedro II, ainda menor.  Durante o longo reinado, D. Pedro II continuou a visitar Santa Cruz, sempre em companhia de sua família, onde destacava-se a Princesa Isabel, que viria a ser chamada ‘a Redentora’, acabando com a escravidão em nosso país. 

D. Pedro inaugurou muitas obras em Santa Cruz: Matadouro, Colégio Imperial (mais tarde Hospital D. Pedro II), Estrada de Ferro, o 1º telefone no Palácio Imperial, a 1ª agência fixa dos Correios no Brasil inaugurada no dia 22 de Novembro de 1842, entre outras.  É no governo de D. Pedro II que Petrópolis começa a ser visitada pela Família Imperial, pois o clima mais ameno acabou cativando a todos. 

Em face de todos os acontecimentos constata-se, com o passar dos anos, uma série de modificações na arquitetura do prédio principal da Fazenda de Santa Cruz, gerando novas formas de uso: convento na era jesuítica, Palácio Real no tempo de D. João VI, Palácio Imperial com novas reformas no tempo de D. Pedro I e finalmente, no período republicano, com a construção de mais um andar, passou a aquartelar tropas do Exército. 

Hoje é a Sede do Batalhão - Escola de Engenharia, o Batalhão Villagran Cabrita. (...)”

Ponte dos Jesuítas

“(...) A “Ponte do Guandu” ou, como hoje é conhecida, “Ponte dos Jesuítas”, foi concluída em 1752, com a finalidade de regular o volume das águas das enchentes. Era uma ponte - represa.

Possui quatro arcos chamados “óculos”, onde passavam as águas do rio Guandu, que os padres, por meio de comportas de madeira, controlavam, retendo-as ou liberando-as, conforme a ocasião exigisse.  Em seu centro encontra-se, contornada por belas esculturas barrocas, a famosa inscrição latina, sobreposta pela cruz e pelas iniciais – I.H.S – e a data de sua construção: I.H.S. – “Jesus Salvador dos Homens”. Inscrição latina: “Flecte genu, tanto sub nomine, flecte viator Hic etiam reflua flectitur amnis aqua”. ”Dobra o joelho sob tão grande nome, viajante. Aqui também se dobra o rio em água refluente”. 

A Ponte dos Jesuítas é prova da capacidade e dos conhecimentos dos jesuítas na área de engenharia, pois para a época, é uma obra de grande envergadura e diz da vontade daqueles homens que levaram a Fazenda de Santa Cruz a ser a mais evoluída do Brasil.

Bairro Jesuítas – Santa Cruz – Rio de Janeiro – RJ (...)”

“(...) A ponte foi construída sobre o rio Guandu e funcionava como uma ponte - represa, dotada de um sistema de comportas que podiam ser manejadas para o controle do fluxo das águas, principalmente nos períodos das chuvas mais intensas. Logo após a drenagem do excesso de água plantava-se o arroz nos campos para aproveitar a fertilidade do solo deixada pelos húmus. Enquanto o arroz crescia, os pastos eram preparados nos pontos mais altos e secos, onde se distribuía o gado.  Santa Cruz chegou a alcançar 13 mil cabeças de gado distribuídas em 22 currais, todos cercados.  A ponte, que fazia parte de um complexo sistema de drenagem, irrigação e barragem das águas do rio Guandu, além da sua importância econômica para Santa Cruz, possui também um significado artístico, pois é ornamentada por colunas de granito com capitéis em forma de pinhas portuguesas, tendo na parte central, uma espécie de brasão com o símbolo da Companhia de Jesus (IHS), a data de 1752 e o seguinte dístico em latim clássico: "Flecte genu tanto sub nomine flecte viator". "Hic etiam reflua flectitur amnis acqua". ( "Dobra o teu joelho diante de tão grande nome , dobra-o viajante.  Porque também aqui refluindo as águas, se dobra o rio".) (...)”

O Leilão do Paço de São Cristóvão

Por Litiere C. Oliveira 

“(...) O leilão da Fazenda Imperial de Santa Cruz, parte dos bens da Família Imperial banida, foi uma vergonha e melhor seria que não tivesse sido realizado.  O governo não determinou que se fizesse uma segurança adequada para preservar os bens da fazenda, e o resultado foi uma grande depredação do patrimônio.  Segundo Francisco Marques dos Santos, "Quem quis, carregou o que entendeu... " - A pilhagem envolveu móveis, pratas, porcelanas, tecidos, objetos de arte, e sabe-se lá mais o que!”

Conta Marques dos Santos, que  " - ... em 1890, a idéia que se fazia de Santa Cruz era de uma casa bolorenta, idéia igual a essa que temos de uma casa abandonada, caída aos pedaços, povoada de morcegos.  O arrolamento, portanto, do que lá estava foi sumário e mal feito, ninguém iria lá; o que lá estava não tinha preço, segundo os avaliadores.  Quando lá chegaram os empregados do leiloeiro Dias, observaram que os soldados que tomavam conta da casa haviam feito, no centro de um dos salões, uma grande trouxa de sedarias, por puro divertimento e se compraziam em deitar-se sobre ela e sair de repente, porque a trouxa parecia ter molas!"

Sobre a fazenda, escreveu Marques dos Santos: "A Fazenda Imperial tinha grandiosidade pelos seus imensos latifúndios, pela senhorialidade de sua casa, com uma torre que se erguia de sua casa arquitetônica!  Em menino lá subimos e ainda nos ficou a recordação do grande e velho mastro da bandeira que tanto se alçou e sobretudo da vista maravilhosa que se descortinava! Planícies, planícies; ao longe o oceano, o curso esbranquiçado dos regatos e de outros lados silhuetas esbatidas de serras longínquas...

Santa Cruz!  Lembrante, historicamente, os jesuítas, um rei e dois imperadores!

O que estava em Santa Cruz, antigamente, ficava em Santa Cruz!  Assim procedeu Dom João VI, assim Pedro I e Pedro II.

Era a casa grande das ricas colchas de damasco de seda que se atiravam às janelas quando os monarcas chegavam; das esquecidas baixelas chinesas, guardadas em tambores; das louças francesas com armas do Reino Unido; dos reposteiros vermelhos de Portugal, com brasões coloridos, arrematados de cordonées de seda; da prataria pesada; dos grandes móveis de jacarandá dos carapinas creoulos; das liteiras azuis e douradas; das camas encimadas de coroa real e abroqueladas de tafetá!"

O primeiro leilão da Fazenda de Santa Cruz foi realizado em 27 de Outubro de 1890, abrangendo apenas 165 lotes, destacando-se móveis antiqüíssimos, uma coleção de antigos pratos de finíssima porcelana, com a coroa portuguesa e paisagens; ricos relógios de bronze dourado a fogo; mesas de jogos, uma liteira muito antiga e muitos outros objetos antigos.  E ainda um lustre dourado para vinte luzes, com mangas de cristal; espelhos, mais móveis, lote de raríssimos e antigos pratos de porcelana, com coroa portuguesa e finíssimas pinturas variadas de paisagens do reino, etc.  Não há muita informações sobre compradores e preços.

O segundo leilão aconteceu em 4 de Novembro do mesmo ano, constando de 200 animais, eqüinos e bovinos, e algumas carruagens.  O terceiro leilão realizou-se no dia 13 de Novembro, e constava de imóveis. O governo foi o comprador da Fazenda de Santa Cruz.

E assim, melancolicamente, encerra Francisco Marques dos Santos sua narrativa sobre aquele que foi o 1º Grande Leilão de Arte realizado no Brasil: 

"- E assim encerramos esta descosida narrativa do leilão mais opulento que tivemos em todos os tempos neste continente, leilão do Monarca Americano, o Senhor Dom Pedro Segundo, Imperador Constitucional e Defensor Perpétuo do Brasil, de mui reverenciada, enternecida e saudosa memória." (...)”

A Zona Oeste do Rio de Janeiro

“(...) A Zona Oeste do Rio de Janeiro detém um passado praticamente desconhecido pelas novas gerações.  Antiga área rural da cidade do Rio, a região teve seu apogeu econômico durante o Ciclo do Café.  A expansão da economia cafeeira iniciou-se na região do Mendanha, em Campo Grande, para mais tarde disseminar-se pelos campos de Santa Cruz, em direção a Itaguaí e Mangaratiba, seguindo para a região do Vale do Paraíba. (...)”

“(...) Função Estratégica – A área, que ocupa 60% do Município do Rio de Janeiro, teve sua trajetória marcada por diferentes fases.  Em virtude de sua vastidão e difícil acesso, ficou conhecida como sertão a partir do século XVI. Ocupada inicialmente por sesmarias, a região era pouco povoada.  No período compreendido entre o século XVII e XVIII, a Zona Oeste assume uma função pouco conhecida: a de retaguarda da cidade.  Desmitificando a idéia de que o Rio só tinha a Baía de Guanabara como porta de entrada, a pesquisa mostra que a Baía de Sepetiba também se tornou estratégica para a defesa da cidade contra piratas e contrabandistas.  A Baía proporcionava o rápido deslocamento de tropas ou mercadorias, o que exigia a proteção de seu entorno.

Ao contrário do que supõe o senso comum, as invasões francesas não se deram apenas via Baía de Guanabara, mas também por meio da Baía de Sepetiba.  Como a da Guanabara já era visada, os invasores optaram pela entrada alternativa via Zona Oeste.  Foi a partir daí que o colonizador percebeu a impossibilidade de ocupação do Rio de Janeiro tendo em vista apenas a área próxima à Baía de Guanabara: era preciso estender a vigilância para o “sertão”.

Mas o monitoramento marítimo não bastava para manter a segurança da região. Era preciso povoar a área. 

A estratégia adotada pelo colonizador foi incentivar a criação de aldeamentos indígenas em Mangaratiba, Itaguaí e Santa Cruz.  A descoberta endossa a importância da Zona Oeste na estratégia de defesa da cidade.  Os índios formavam verdadeiras tropas que garantiam a segurança permanente do Rio de Janeiro. 

Sede Imperial – A pesquisa também mostra que a ida da Família Imperial à Fazenda Real de Santa Cruz, para veraneio, transfere temporariamente a administração do império para a região, conferindo-lhe peso político e econômico no decorrer do século XIX. 

Os avanços foram rapidamente sentidos: a Estrada Real de Santa Cruz é aperfeiçoada e ao longo da mesma instalam-se núcleos de povoamento e incrementos urbanos.

No entanto, é com o ciclo do café, no mesmo século, que a Zona Oeste vive o seu auge.  De 1830 a 1864, a região, que abrangia uma área que ia de Angra dos Reis até a Baía de Sepetiba, era a mais rica do país. (...)”

II)  O INÍCIO DA ACADEMIA – BASES DA UNIVERSIDADE RURAL:

Com o governo republicano adquirindo as terras da antiga Fazenda Imperial de Santa Cruz, em leilão realizado no ano de 1890, passaram-se mais de 50 anos até que esta magnífica gleba voltasse a ser ocupada com atividades do fomento rural e educacional.

Senão, vejamos, como o desenrolar dos fatos propiciou a criação de um centro de estudos agrícolas no país:

“(...) A UFRRJ tem suas origens no Decreto 8.319 de 20 de Outubro de 1910, assinado por Nilo Peçanha, Presidente da República, e por Rodolfo Nogueira da Rocha Miranda, Ministro da Agricultura.  Ele estabeleceu as bases fundamentais do ensino agropecuário no Brasil, criando a Escola Superior de Agronomia e Medicina Veterinária, cujo primeiro diretor foi o engenheiro agrônomo Gustavo Dutra.  A sede foi instalada, em 1911, no Palácio do Duque de Saxe, onde hoje está o CEFET/MEC, no Maracanã, Rio de Janeiro. (...)

(...) Em 1913 diploma-se a primeira turma de Engenheiros Agrônomos, com dois alunos, e, no ano seguinte, a primeira turma de Médicos Veterinários, com quatro alunos. (...)

(...) Em 1927, a Escola mudou-se para a Praia Vermelha, no Rio de Janeiro. Em Fevereiro de 1934, o Decreto 23.857 transformou os cursos na Escola Nacional de Agronomia, Escola Nacional de Medicina Veterinária e Escola Nacional de Química. (...)

(...) Em Março de 1934, as Escolas Nacionais de Agronomia e Nacional de Veterinária tiveram o regulamento comum aprovado e tornaram-se estabelecimentos - padrão para o ensino agronômico do País. Neste ano formaram-se 12 Engenheiros Agrônomos e 16 Médicos Veterinários. (...)

NASCE A RURAL - KM 47:

(...) O Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas -CNEPA foi reorganizado em 1943, pelo Decreto-Lei 6.155, de 30 de Dezembro.  Nascia a Universidade Rural, abrangendo na época a Escola Nacional de Agronomia, a Escola Nacional de Veterinária, Cursos de Aperfeiçoamento e Especialização, Cursos de Extensão, Serviço Escolar e Serviço de Desportos. (...)

(...) A Universidade, além de consolidar os novos cursos e serviços criados, tomava as providências para, em 1948, transferir o seu campus para as margens da Antiga Rodovia Rio - São Paulo – Km 47
, hoje BR-465. (...)

(...) Somente em 1963, pelo Decreto 1.984, a Universidade Rural passou a denominar-se Universidade Federal Rural do Brasil, envolvendo a Escola Nacional de Agronomia, a Escola Nacional de Veterinária, as Escolas de Engenharia Florestal, Educação Técnica e Educação Familiar, além dos cursos técnicos de nível médio dos Colégios Técnicos de Economia Doméstica e Agrícola “Ildefonso Simões Lopes”. (...)

O NOME ATUAL:

(...) A atual denominação – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro – veio com a Lei 4.759, de 1965. (...)

(...) A UFRRJ, uma autarquia desde 1968, passou a atuar com uma estrutura mais flexível e dinâmica para acompanhar a Reforma Universitária que se implantava no País.  Com a aprovação de seu Estatuto, em 1970, a Universidade vem ampliando suas áreas de Ensino, Pesquisa e Extensão, tendo, em 1972, iniciado o sistema de cursos em regime de créditos. (...)

A CRIAÇÃO DE CURSOS:

(...) Em 1966 é criado o curso superior de Química.  Em 1968, as Escolas Nacional de Agronomia e Veterinária se transformam em cursos de graduação.  Em 1969, são criados os cursos de Licenciatura em História Natural, em Engenharia Química e Ciências Agrícolas.  Em 1970, têm início os cursos de Geologia, Zootecnia
, Administração de Empresas, Economia e Ciências Contábeis. (...)

(...) Além dos cursos de Mestrado e Doutorado, a Universidade Rural vem oferecendo, nos últimos anos, vários cursos de especialização ‘lato sensu’ em diversas áreas da Ciência.  Em 1996, teve início um novo curso de especialização em Gestão e Estratégia no Agribusiness. (...)”

O campus localiza-se a aproximadamente a 80 Km do centro da cidade do Rio de Janeiro, estando a pouco mais de uma hora, mediante as diversas vias de acesso: Av. Brasil, Rodovia Presidente Dutra (BR-116) ou Rodovia Rio – Santos (BR 101). 

III) A CRIAÇÃO DO CAVALO MANGALARGA MARCHADOR NA ACADEMIA:

No final da década de 40, coincidindo com a instalação da Universidade Rural nas terras antigas da Fazenda Imperial de Santa Cruz, por orientação dos Profs. Vicente de Paula Graça e Heitor Alves Barreira, iniciaram-se as aquisições de matrizes e garanhões para estabelecerem-se as bases do núcleo formador do IZ Km 47, então órgão ligado ao Ministério da Agricultura – D.P.E.A. – Instituto de Pesquisas Experimentação Agro-Pecuárias Centro Sul (IPEACS), tendo por objetivo iniciar os estudantes de Medicina Veterinária e, posteriormente Zootecnia e Agronomia, no manejo ‘in loco’ de eqüinos de raças nacionais.

Um segundo objetivo, é importante frisar, foi o de preservar o embrião inicial da recém - criada ABCC Marchador da Raça Mangalarga (1949), quando estes técnicos, com visão e determinação, entenderam que a genética do puro Marchador sul-mineiro poderia ser ameaçada de extinção pela absorção destes animais castiços nos registros das Associações de Criadores de Mangalarga (São Paulo) ou de Campolina (Minas Gerais).

Em visitas constantes e freqüentes de técnicos do Ministério da Agricultura, e da recém - estabelecida Universidade Rural do Brasil (Km 47), passam a ser adquiridos a partir de 1945 os primeiros reprodutores e matrizes em criatórios tradicionais do Sul de Minas e da Zona da Mata, como os das fazendas: Angahy (‘C’), Campo Lindo (‘JB’), Engenho de Serra (‘S’), Traituba (‘Jf’) e Herdade (‘U’), todos sócios - fundadores da nova Associação Brasileira dos Criadores do Cavalo Marchador da Raça Mangalarga (1949).

Os garanhões pioneiros desta seleção, segundo constam dos livros do Instituto de Zootecnia – Setor de Eqüinocultura - Seção Experimental de Criação – D.N.P.A. (Departamento Nacional de Produção Animal) do Ministério da Agricultura, foram: 

a) SARGENTO J.B. (registro no. 001 do IZ Km 47):
PRIVATE
Filiação 
Pai:   FAVACHO V 8


Mãe: ABAÍBA EXPOSIÇÃO

Número do Registro: 000375/D 

Nome do Animal: SARGENTO 

Sexo: Macho 

Reg.: Definitivo 

Nascimento: 21/4/1936 

Pelagem: TORDILHA PEDRES 

Sangue: Puro 

Criador: JOSE BRAULIO JUNQUEIRA DE ANDRADE - 00139 

Proprietário: JOSE BRAULIO JUNQUEIRA DE ANDRADE - 00139 

Dt. Reg. Def.: 21/4/1944 

Castrado: Não 

Classificação: MUITO BOA

Relação de filhos do reprodutor  - SARGENTO – 000.375/D  registrados na ABCCR Mangalarga (Parque da Água Branca – São Paulo):

PRIVATE
Registro: 
Nome do Animal
Sexo: 
Nascimento

000562/D 
DIAMANTE
M 
1943

000795/D 
GUARANI
M 
1946

001832/D 
CAXIAS III
F 
1942

000373/D 
BAILADOR
M 
1941

000376/D 
ALFERES
M 
1940

000697/D 
ESCALENO DE CAMPO LINDO
M 
10/10/1944

003102/D 
FLOR DE CAMPO LINDO
F 
10/10/1945

003106/D 
FIDALGA DE CAMPO LINDO
F 
12/10/1945

003406/D 
FARPA
F 
15/10/1945

003104/D 
FRAGATA DE CAMPO LINDO
F 
20/10/1945

003103/D 
FORTALESA DE CAMPO LINDO
F 
20/10/1945

000701/D 
FACEIRO DE CAMPO LINDO
M 
20/11/1945

003407/D 
HISTORIA
F 
1/10/1947

003999/D 
JOGATINA
F 
1/11/1949

000969/D 
JOAZEIRO
M 
15/11/1949

004003/D 
LARANJADA
F 
8/11/1951

004002/D 
MECA
F 
1/11/1952

003998/D 
MOAMA
F 
15/11/1952

Urbano Junqueira de Andrade, filho de José Braúlio, em 1991, assim descreveu o plantel da Fazenda Campo Lindo para os alunos do Curso de Juízes da ABCCMM, segundo texto distribuído pelo historiador e criador sul -mineiro Bruno Teixeira de Andrade:

“(...) Fazenda Campo Lindo – todo rebanho ‘J.B.’ descende de Bellini J.B. (1901-1926), escapando somente a égua Exposição (Tapajós x Lola), a única égua que aqui entrou de 120 anos para cá – que por sua vez foi cruzada com o neto de Bellini, ‘V-8’, dando Sargento e Aliança.  Entre os filhos de Bellini destacaram-se: Clemanceau I, Ouro Preto, Bolivar (pai de Panchito) e Sulamericano.

Quanto às suas filhas, destacaram-se: Lagartixa, Jacutinga, Vampa, Sentinela, Telegrama, Máscara, Fortuninha, Donzela, Dama, Canja, Caxias, Champagne, Águia e Linche.

Clemanceau II, quando velho, foi dado por meu pai ao Coronel Severino Junqueira de Andrade da Fazenda Tabatinga, deixando lá apenas um filho – o Nero.

Dos bisnetos de Bellini, o que mais se destacou foi Sargento
, registrado na Mangalarga com a mais alta pontuação.  Produção uniforme, marcha cômoda, pisada correta, bom galope e figura irreprimível.  Depois de velho, foi vendido ao Ministério da Agricultura – Universidade Rural (Km 47). (...)”

Sargento J.B., o número 001 dos livros do Km 47, sagrou-se Reservado Grande Campeão Nacional da Raça em Belo Horizonte no ano de 1944 e, a partir de 1951 no I.Z. deixou a seguinte progênie marcante: Helíada, Iêda, Indígena, Jalapa e Joeira.

b) HERDADE BALUARTE II (registro no. 002 do IZ Km 47):

O segundo reprodutor empregado intensamente sobre as matrizes - base do plantel tem sua origem na famosa e aprazível Fazenda Herdade:

PRIVATE
Registro : 
11
Livro : 
3
Sexo : 
Macho
Nascimento : 
25/11/41

Nome : 
HERDADE BALUARTE II (ou I.R.P.L. BALUARTE)







Proprietário : 
MINSTÉRIO DA AGRICULTURA - INSTITUTO DE ZOOTECNIA







Criador : 
JOSÉ DE ANDRADE REIS-ESPÓLIO







Pelagem: 
TORDILHO







PRIVATE
HERDADE BALUARTE ou

BALUARTE DO ENGENHO 

DE SERRA (*)
PANCHITO J.B. (*)
BOLIVAR J.B. (*)



JACUTINGA J.B. (*)


BAIA/SOBERANA DO ENGENHO DE SERRA (*)






86 – 4
LONDRINA
LONDRES J.B. (*)
OURO PRETO J.B. (*)



MÁSCARA II J.B. (*)


FRINÉIA (*)
BELLINI J.B. (*)

PITANGUEIRAS (*)





Em esmiuçado levantamento realizado no ano de 2002, foram publicadas as bases da Linhagem Engenho de Serra, em cujas linhas mestras resgatamos o seguintes texto:

“(...) No início da década de 40, Devanir Meirelles de Andrade, filho mais velho de José Ribeiro e Amélia, passou a administrar a Fazenda Engenho de Serra.  Devanir trocou o cavalo Baluarte com José de Andrade Reis (‘Dié’), por Londres J.B., vendido logo após.  Baluarte era tordilho, nasceu por volta de 1935, serviu ao Engenho de Serra até 1944.  Ficou conhecido na raça como Herdade Baluarte e é considerado um dos melhores animais que o Mangalarga Marchador já produziu.  Muito bonito de tipo e de excelente andamento.  Era filho de Panchito J.B. e Baia Manca do Engenho de Serra (também conhecida como Soberana do Engenho de Serra ).  Baluarte produziu vitoriosa prole, sendo que na Fazenda Engenho de Serra destacou-se a famosa Baia do Engenho de Serra, alcunha de Olinda.  Na Herdade produziu Alteza, Rancheira e Tiroleza, todas por Londrina, e gerou também Aviador, Cinema, Predileto e Baluarte II, que serviu ao I.Z. - Km 47 da Antiga Rio - São Paulo
.  Entre seus netos, destacaram-se Herdade Cadillac, Herdade Bronze, Herdade Alteroza, Herdade Capricho, I.Z. Jandaia, uma das éguas - base do afamado criatório Gironda, Herdade Príncipe II, Herdade Jupiá, Herdade Oceano, Herdade Música, Herdade Tirol, Herdade Alteroza, Herdade Imperatriz, Herdade Cosmo, Herdade Prata, Paulista de Santa Lúcia, Patrimônio de Santa Lúcia (‘Sururu’), Armistício de Santa Lúcia, Ouro Preto do Engenho de Serra, Rosada J.D....(...)”

Sobre Baia Manca / Soberana do Engenho de Serra, colhemos o seguinte depoimento em São Vicente de Minas, saboreando o delicioso e suculento Leitão à Pururuca do Engenho de Serra, coudelaria onde ela nasceu:

“(...) Baia Manca - conhecida também como Soberana, égua baia de excelente produção.  Era náfega devido a um tombo durante a doma.  Foi a mãe de Baluarte do Engenho de Serra e Esmeralda do Engenho de Serra (ou Morena).  Avó de Herdade Tiroleza, Herdade Alteza, Herdade Frinéia, Herdade Rancheira, Bismark do Engenho de Serra, Olinda do Engenho de Serra e Herdade Baluarte II
.  Égua de se tirar reprodutor! (...)”

Londrina, nascida na Fazenda Pitangueiras em São Vicente de Minas, por Londres J.B. x Frinéia, filha de Bellini J.B.) foi a matriarca - pilar do, então, jovem criatório de José de Andrade Reis (‘Dié).  Nascida em 10 de Outubro de 1933, de pelagem castanha e registrada sob o no. 86 – 4 da ABCCMM, foi de seu ventre que sobressaíram: Herdade Alteza (1950 – por Baluarte), Herdade Tiroleza (1951 – por Baluarte), Herdade  Rancheira (1952 – por Baluarte), Herdade Frinéia (1953 – por Bismark) e este soberbo Herdade Baluarte II (1941 – por Baluarte), que inicialmente foi vendido para a Inspetoria Regional de Pedro Leopoldo (MG) e depois seguiu carreira no IZ Km 47.

Lá, servindo a partir de 1952, Baluarte II foi o semental que gerou as refinadas  matrizes: Borboleta, Ira, Jaça, Jandaia, Jardineira, Java, Laguna, Mazurca, Nora, Olímpia, Orgulhosa, bem como o reprodutor IZ Km 47 Impetuoso (pai de IZ Km 47 Orvalho, base do plantel dos Irmãos Mury em Itaperuna-RJ).

c) JOAZEIRO J.B. (registro no. 110 do IZ Km 47):

Igualmente fruto da Fazenda Campo Lindo (‘J.B.’), Joazeiro foi registrado em duas associações – primeiramente na ABCCR Mangalarga, com sede em São Paulo, como se ilustra abaixo:

PRIVATE
Filiação 
Pai:   SARGENTO - 000375/D


Mãe: EXPOSICAO – 002725/D

Número do Registro: 000969/D 

Nome do Animal: JOAZEIRO 

Sexo: Macho Reg.: Definitivo 

Nascimento: 15/11/1949 

Pelagem: CASTANHA 

Sangue: Puro 

Criador: JOSE BRAULIO JUNQUEIRA DE ANDRADE - 00139 

Proprietário: JOSE BRAULIO JUNQUEIRA DE ANDRADE - 00139 

Relação de filhos do reprodutor  - JOAZEIRO  – 000.969/D  registrados na ABCCR Mangalarga (Parque da Água Branca – São Paulo):

PRIVATE
Registro: 
Nome do Animal
Sexo: 
Nascimento

004574/D 
ONÇA
F 
5/11/1954

004573/D 
ORGIA
F 
10/11/1954

004570/D 
QUITANDINHA
F 
2/10/1956

004569/D 
QUELUZ
F 
17/10/1956

007434/D 
MARMITA
F 
2/9/1963

Além destes, Joazeiro J.B. também foi o pai de OK J.B. (x Fachada J.B., esta por Sargento x Fortuninha), garanhão adquirido por Julio Avelino de Oliveira na década de 50 para revigorar seu afamado criatório em Vassouras (RJ); e de Quilombo J.B.(x Laçada J.B., esta por Esmalte x Aliança, por Favacho V 8), reprodutor – base do vitorioso plantel ‘L.J.’, de Laerte Junqueira de Andrade Filho, neto mais velho de José Bráulio Junqueira de Andrade, criador em Lins (SP). 

E na ABCCM Marchador, com sede em Belo Horizonte (MG), o mesmo semental foi registrado pelo, então, técnico Francisco Darci Meirelles Junqueira (Fazenda Bela Cruz) em 1963, como se detalha abaixo, sob o nome de: 

JUAZEIRO DE SANTA ZÉLIA

PRIVATE
Registro : 
268
Livro : 
3
Sexo : 
Macho
Nascimento : 
//

Nome : 
JUAZEIRO DE SANTA ZÉLIA







Proprietário : 
EDBERTO RESENDE(ESPOLIO)







Criador : 
JOSÉ BRAULIO JUNQUEIRA DE ANDRADE







Pelagem: 
CASTANHA







Tendo nesta propriedade mineira deixado dois marchadores registrados em Belo Horizonte: Eldorado de Santa Zélia (1968) e Festival de Santa Zélia (1969).

Joazeiro J.B. teve rápida passagem pelos campos do Instituto de Zootecnia, praticamente apenas no biênio 58 / 59, legando por lá apenas poucas matrizes: Primeira e Quebec, ambas posteriormente integradas ao plantel da Gironda.

Primeira foi uma das matrizes mais importantes deste rebanho, nascida a 15 de Dezembro de 1960, sendo vendida em leilão a 30 de Outubro de 1965.  Era castanha, com sombra de estrêla e beta, e possuía perfil reto.  Na Fazenda Centenário -‘Gironda’ (RJ) tornou-se mãe de: Faraó (x Trevo), Dilema (x Trevo), Mustang II (x Mustang), Disparada (x Trevo), Alegria (x Mustang), Eloá (x Trevo) e Famoso (x Atrevido).

d) HERDADE BRASIL (registro no. 111 do IZ Km 47):

PRIVATE
Registro : 
61
Livro : 
3
Sexo : 
Macho
Nascimento : 
1/10/1952

Nome : 
HERDADE BRASIL







Proprietário : 
INSTITUTO DE ZOOTECNIA







Criador : 
JOSÉ DE ANDRADE REIS-ESPÓLIO







Pelagem: 
ALAZÃ







PRIVATE
18 - 3
HERDADE BISMARK
SETA CAXIAS (*)
GAÚCHO DO ANGAHY (*)



BAIANA DO 

ENGENHO DE SERRA (*)


ESMERALDA DO 

ENGENHO DE SERRA (*)
PANCHITO J.B. (*)



BAIA MANCA DO 

ENGENHO DE SERRA (*)

84 - 4
BRASILEIRA II




OURO PRETO PITANGUEIRAS (*)
MANGALARGA  BELA CRUZ (*)






BRASILEIRA I (*)
BRASIL BELA CRUZ (*)

Sobre Herdade Bismark, seu pai, um dia o descrevemos assim:

“(...) Bismark, nascido em 15 de Novembro de 1944, era filho de Abismo/Seta Caxias x Morena do Engenho de Serra, também conhecida por Esmeralda.  Animal de muita estrutura e excelente andamento.  Registrado sob nº. 18 no Livro MM-3 como Herdade Bismark.  Era pai do tordilho Herdade Oceano, registro 138-3, nascido a 18 de Setembro de 1958, por Herdade Tiroleza; de Herdade Brasil I, registrado sob o no. 61-3 e nascido a 1 de Outubro de 1952 por Herdade Brasileira II, tendo servido intensamente ao I.Z. - Km 47
; de Candidato JA, que serviu à Bela Cruz nos anos de 1951 a 1953; de Herdade Frinéia, por Londrina, registro no. 364-4, nascida a 17 de Outubro de 1952, entre outros.  Sua descendência se destacava pelo excepcional andamento, sendo avô paterno de Farofinha Bela Cruz, de Quarteirão do Tinguá e de Armistício de Santa Lúcia.  Novamente nos deparamos com uma dúvida quanto às origens de Bismark, pois nos arquivos do Engenho de Serra ele está descrito como filho de Mangalarga da Bela Cruz, enquanto que nas anotações da Fazenda Herdade ele é citado como filho de Seta Caxias.  Ao certo, é que sua mãe é a Morena do Engenho de Serra, conhecida como Esmeralda. (...)”

Sobre Herdade Brasileira II, sua mãe, nascida em 25 de Outubro de 1943 na pelagem alazã amarilha e registrada na ABCCMM sob o no. 84 - 4, ao pesquisarmos nas Cadernetas de Campo da Fazenda Herdade, encontramos as seguintes produções desta importante matriz:

Aviador (1947 – por Herdade Baluarte)
, Brasil (1952 – por Herdade Bismark); Predileto (1954 – por Cafundó Predileto), Ipanema (1958 – por Seta Caxias) e Jongo (1961 – por Herdade Ouro Preto). 

O alazão Brasil foi o pai de seletas matrizes do IZ Km 47: Natércia, Olinda, Oliva, Pastora, Peralta, Pérola, Queluz, Quitandinha, Rainha e Veneza, bem como de Quarteirão do Tinguá, tendo servido ao plantel da Academia a partir de Julho de 1956.

A respeito de Quarteirão do Tinguá, seu filho mais dileto, detalha-se:

“(...) É motivo de raro prazer para o cronista detalhar sobre um velho amigo e companheiro de inúmeras cavalgadas: o tordilho Quarteirão.

Nascido em 27 de Dezembro de 1966 no tradicional Instituto de Zootecnia – Km 47 da U. F. Ru. R. J., Quarteirão estava ao pé de sua influente mãe – Jandaia (Herdade Baluarte II x Galera J.B.) quando esta foi adquirida em leilão pelo afamado criador Julio Avelino de Oliveira (Vassouras-RJ).  Vale lembrar também, que Herdade Brasil (Herdade Bismark x Herdade Brasileira II), seu pai, era de pelagem alazã.

Quarteirão desenvolveu-se nos pastos elevados da Fazenda Centenário, que margeiam o intermitente Rio Paraíba do Sul e sobressaem-se entre as montanhas do Sul Fluminense.  Foi companheiro de cocheiras de Albatroz ( x Trevo), Álamo (x Trevo), Atrevido ( x Trevo), Mustang (x O.K.), O.K. J.B. (x Joazeiro J.B.) e Faraó (x Trevo), todos chefiados pelo semental Trevo (origem Favacho), Campeão Nacional Progênie de Pai em Uberaba(MG) - 1980.

Anos mais tarde, após passar longa temporada a campo entre as matrizes ‘Gironda’ mantidas na região de Governador Valadares(MG), Quarteirão foi cedido graciosamente ao criador José Joaquim Schmidt – Fazenda Areté em Sacra Família do Tinguá (RJ), que desfrutava há muitos anos da amizade e fidalguia de Julio Avelino e seus meninos.

Enviada carta à A.B.C.C.M.M. para solicitação do registro em Livro Aberto em 1976, conforme abertura genética permitida na ocasião pelo Ministério da Agricultura, Quarteirão foi então submetido à apreciação de comissão especialmente constituída: Prof. Lecy J. Lopes do Val, o criador Djalma Miranda Batista e o experiente Antenor de Oliveira Paiva.

Floresceu aí o seleto e reduzido grupo de marchadores do “Tinguá”.  

Sabendo-o sub-utilizado para o desfrute de sua rara origem, pois servia não mais que 5 matrizes por ano, Quarteirão foi então transferido ao plantel ‘Siara’, de Sílvio Lúcio de Araújo, que dele colheu inúmeros e valiosos produtos.  Por coberturas cedidas, Quarteirão do Tinguá também gerou valores nos rebanhos Porto, Catuni e V.A.N.

Dentre seus produtos mais conhecidos, encontramos: Cardeal V.A.N., Iracema da Gironda, Clarão do Tinguá e Catuni Sumaré.

Quarteirão do Tinguá, um raríssimo exemplar das raízes marchadoras dos tempos do Brasil Imperial.  

Enfim, o choque-rei das Linhagens Herdade, Engenho de Serra e J.B.(...)”

Concluindo, com este lote auspicioso de garanhões: Sargento J.B., Joazeiro J.B., Herdade Baluarte II e Herdade Brasil, estava lançada a pedra inicial de um magnífico trabalho de seleção na Raça Mangalarga Marchador.  Todavia, faltavam-lhes as matrizes.  

Vamos, marchando tripedicamente, a elas...

e) O LOTE INICIAL DE MATRIZES:

Adquiridas no Sul de Minas e na Zona da Mata mineira, nas décadas de 40 e 50, elas constituíram a base genética onde alicerçou-se o plantel IZ - Km 47:

ANGAHY ESPERANÇA (no. 17) 
TRAITUBA SATYRO X ANGAHY TELEGRAFISTA (ANGAHY MINEIRO X ANGAHY TELEGRAMA)

ANGAHY FÁBRICA (no. 18) 
TRAITUBA SATYRO X ANGAHY TRAITUBA

ANGAHY MARTINICA (no. 19)
TRAITUBA SATYRO X ANGAHY MINERVA

ANGAHY TRAITUBA (no. 14)
ANGAHY PRIMEIRO X ANGAHY TELEGRAMA

ESPADILHA J.B. (no. 4)
CLEMANCEAU II J.B. X CHAMPAGNE II J.B. (1)

ESPOLETA J.B.
FAVACHO XPTO X RAINHA J.B. (2)

FORASTEIRA J.B. (no. 27)
GENERAL X ESPADILHA J.B. 

FORTUNINHA J.B.
CAMÕES X JÓIA JB (LONDRES JB X FORTUNINHA I J.B.)

GALERA J.B. (no. 6)
SARGENTO JB. X RAINHA J.B.

GALÍCIA J.B.
SARGENTO J.B. X ANGAHY LEMBRANÇA 

HERDADE CINEMA (no. 22)
HERDADE SARGENTO II X HERDADE MANGALARGA

HERDADE CINELÂNDIA (no. 23) 
HERDADE SARGENTO II X HERDADE MANGALARGA 

HERDADE MANGALARGA
OURO PRETO PITANGUEIRAS X MANGALARGA PITANGUEIRAS (3)

HERDADE EXPRESSA
(4)

Observações:

(1) - Matriz registrada na ABCCR Mangalarga como Espadilha de Campo Lindo, na criação e propriedade de José Braúlio Junqueira de Andrade, sob o no. 003.098/D, nascida em 10 de Outubro de 1944, de pelagem castanha, sendo irmã paterna de Cantil J.B. (x Angahy Lembrança), Exposição J.B. (x Aliança J.B.) - mãe de Joazeiro, Lagartixa e Rebeca J.B.; Ísis J.B. ( x Caxias III) - mãe de Rabisco J.B. e de Tabatinga Nero ( x Tabatinga Campo Alegre) - pai de Nero I, Leopoldina, Senador e do inesquecível Tabatinga Predileto.

(2) – Matriz homônima de Espoleta J.B. (XPTO x Caxias III) – reg no. 003099/D, mãe de Kósmica (1950), Moama (1952), Quitandinha (1956) e Apolo (1965), todos crioulos da Campo Lindo. 

(3) Matriz registrada na ABCCM Marchador como Herdade Mangalarga, na criação de José de Andrade Reis, sob o no. 87 – 4, nascida em 16 de Setembro de 1942, de pelagem tordilha e que foi transferida posteriormente ao Instituto de Zootecnia - Km 47 na década de 50.

(4 ) Matriz registrada na ABCCM Marchador como Herdade Expressa, na criação de José de Andrade Reis, sob o no. 85 – 4 , nascida em 20 de Outubro de 1943, de pelagem tordilha e que foi transferida ao Instituto de Zootecnia -Km 47 na década de 50.

Nota: uma matriz que não foi adquirida nesta época foi a famosíssima Olinda/Baia, como descreveu-se em texto - crônica sobre a Fazenda Engenho de Serra, publicado em 2003:

“(...) Olinda - a melhor égua da Fazenda em todos os tempos.  Era a famosa Baia do Engenho de Serra.  Por volta de 1940, em visita de pesquisadores do Ministério da Agricultura, foi considerada a melhor égua da região, tendo sido rejeitada por ela um excelente preço.  Era filha de irmãos próprios: Baluarte do Engenho de Serra e Morena do Engenho de Serra. (...)”

f) DEMAIS REPRODUTORES – CONTINUIDADE DE SANGUES:

...IZ - KM 47 MINISTRO (registro no. 124 do IZ – Km 47):

PRIVATE
HERDADE BALUARTE II (*)
HERDADE BALUARTE (*)
PANCHITO J.B. (*)



BAIA MANCA/SOBERANA DO ENGENHO DE SERRRA (*)




LONDRINA (*)
LONDRES J.B. (*)



FRINÉIA (*)



ESPADILHA J.B. (*)
CLEMANCEAU II J.B. (*)
CLEMANCEAU I J.B. (*)



ALIANÇA J.B. (*)




CHAMPAGNE II J.B. (*)
BOLIVAR J.B. (*)



CHAMPAGNE I J.B. (*)

Ministro nasceu em 1956 nas belas cocheiras de arquitetura colonial ibérica que ornamentam o Setor de Eqüinocultura do Instituto de Zootecnia.

Seu pai, Herdade Baluarte II, era irmão próprio de Alteza, Tiroleza e Rancheira, sendo o segundo reprodutor a ser incorporado ao jovem plantel da Academia.

Por seu lado, sua mãe Espadilha J.B., foi matriz registrada na ABCCR Mangalarga – REG. 003.098/D, conforme os dados abaixo descritos:

PRIVATE
Filiação 
Pai:   CLEMANCEAU II - 000372/D


Mãe: CHAMPAGNE II - 001836/D

Sua avó materna, a castanha Champagne II J.B., é a mãe também do negro Dom Quixote J.B. ( x Favacho XPTO) e da castanha Laranjada J.B. (x Sargento J.B.), sendo esta a mãe do castanho - pinhão Dourado J.B. (x Sincero J.B.), nascido em 1968 e registrado na ABCCM Marchador pelo Mestre José Geraldo Gomes Arêas como sendo o inesquecível - Charlatão J.G.(Campeão Nacional de Marcha em 1977 e Livro de Elite MM – 7 no. 040).    

No Instituto de Zootecnia, Ministro foi pai de: Alegria, Cigana, Delícia, Duqueza, Granada, Prata, Restinga, Selva, Sissi, Sofia, Sombrinha, Soraya, Tentação, Turquia, Urana e Urtiga, entre outras, bem como do reprodutor IZ Km 47 Campeão, alazão - fogo que conheci bem de perto.

...IZ KM 47 CAMPEÃO (registro no. 300 do IZ – Km 47):

Este era o garanhão que servia às matrizes do IZ quando iniciei meus estudos de Agronomia no verão de 1977.  De pelagem alazã - fogo, nascido em 16 de Agosto de 1969, com olhos negros vivos e saltados para fora de seu crânio, orelhas bem implantadas e sempre em movimento investigativo, fogoso, enérgico e extremamente árdego sob a sela, alternando marcha batida e galope com imensa facilidade, este era o Campeão que conheci.  Infelizmente, a pequena estatura, cerca de 1,46 m à cernelha, não permitiu seu ingresso no registro genealógico pela porta do Livro Aberto para Machos – o MM 3.

PRIVATE
IZ MINISTRO (*)
HERDADE BALUARTE II (*)
HERDADE BALUARTE (*)



LONDRINA (*)


ESPADILHA J.B.(*)
CLEMANCEAU II J.B. (*)



CHAMPAGNE II J.B. (*)

IZ QUELUZ (*)
HERDADE BRASIL 
HERDADE BISMARK (*)



BRASILEIRA II (*)


ANGAHY TRAITUBA
ANGAHY PRIMEIRO (*)



ANGAHY TELEGRAMA (*)

Nesta fase, na década de 70, a Academia passava por um de seus piores momentos: sem verbas ou recursos oriundos da Universidade Rural; e sem um gestor para seu plantel, que àquela época fora significativamente desfalcado após os leilões da década anterior.

Campeão foi empregado sobre as matrizes remanescentes, sendo que em 1975, contavam-se pelos campos da Universidade Rural (mais de 2.000 alqueires geométricos) algo como 100 eqüinos dispersos pelos mais distantes pastos.

Associando-se a ABCCMM (cadastro no. 99005-1) na década de 70, formou-se então um lote–base a partir da inscrição em Livro Aberto de diversos destes ventres residuais, particularmente os registrados pelo Mestre José Jaline de Azevedo entre 1976 e 1978, para ressurgimento da tropa IZ Km 47.  

g) AS MATRIZES QUE FORMARAM A BASE DO PLANTEL NAS DÉCADAS DE 50 E 60:

Com o desenvolvimento do jovem rebanho a partir da chegada de Sargento J.B. em 1951, e dos demais reprodutores nos anos subseqüentes, constituiu-se um núcleo de excepcionais matrizes que foram co-responsáveis pelos anos de glória do Instituto de Zootecnia, as quais listamos em ordem alfabética abaixo, consignando também para quais criatórios elas se dirigiram após leilões que reduziram drasticamente o plantel na década de 60, sendo um deles realizado em 30 de Outubro de 1965 e outro em 9 de Dezembro de 1966:

I) Ventres que sempre permaneceram no IZ - Km 47:

. IZ CRUZILIA, nascida em  1949, no. 15 (TR. SATIRO X ANGAHY TELEGRAFISTA) 

. IZ HELÍADA, nascida em 1953, no. 42 (SARGENTO JB X ANGAHY FÁBRICA)

. IZ INDÍGENA, nascida em 1954, no. 64 (SARGENTO JB X ANGAHY TRAITUBA) 

. IZ IVA, nascida em 1954, no. 66 (HERDADE BALUARTE II X IZ JURUENA) 

. IZ JALAPA, nascida em 1955, no 13 (SARGENTO JB X ESPOLETA JB) 

. IZ JAVA, nascida em 1955, no. 72 (H. BALUARTE II X HERDADE CINELÂNDIA) 

. IZ JOEIRA, nascida em 1955, no. 69 (SARGENTO JB X IZ CRUZÍLIA) 

. IZ MAZURCA, nascida em 1957, no. 120 (H. BALUARTE II X ANGAHY TRAITUBA) 

. IZ NORA, nascida em 1958, no. 140 (H. BALUARTE II X HERDADE CINEMA) 

. IZ OLÍMPIA, nascida em 1959, no. 154  (HERDADE BALUARTE II X IZ JALAPA) 

. IZ OLINDA, nascida em 1959, no. 144 (H.BRASIL X HERDADE CINELÂNDIA)

. IZ ORGULHOSA, nascida em 1959, no. 160 (H. BALUARTE II X ANGAHY FÁBRICA) 

. IZ ORQUÍDEA, nascida em 1959, no. 150 (H. BRASIL X ANGAHY TRAITUBA)

. IZ PARCIMÔNIA, nascida em 1960, no. 174 (IZ IDÍLIO X ANGAHY TRAITUBA)

. IZ PASTORA, nascida em 1960, no. 178 (HERDADE BRASIL X GALERA JB) 

. IZ PERALTA, nascida em 1960, no. 170 (HERDADE BRASIL X IZ IÊDA)

. IZ PRATA, nascida em 1960, no. 009 (IZ MINISTRO X IZ VENEZA)

. IZ PRIMAVERA, nascida em 1960 (IZ IDÍLIO X IZ LAGUNA)

. IZ PRINCEZA, nascida em 1960, no. 165 (HERDADE BRASIL X IZ INDÍGENA)

. IZ POMPÉIA, nascida em 1960, no. 187 (IZ IDÍLIO X HERDADE CINELÂNDIA)

. IZ QUADRILHA, nascida em 1961, no. 193 (H. BRASIL X HERDADE CINEMA) 

. IZ QUELUZ, nascida em 1961, no. 194 (HERDADE BRASIL X ANGAHY TRAITUBA) 

. IZ QUERIDA, nascida em 1961, no. 190 (IZ IDÍLIO X IZ LAGUNA)

. IZ QUERMESSE, nascida em 1961, no. 192 (HERDADE BRASIL X IZ IÊDA)

. IZ QUILHA, nascida em 1961, no. 206 (IZ IDÍLIO X ANGAHY ESPERANÇA)

. IZ RANCHEIRA, nascida em 1962, no. 219 (HERDADE BRASIL X IZ JANDAIA)

. IZ RELVA, nascida em 1962, no. 217 (HERDADE BRASIL X IZ IVA)

. IZ SELVA, nascida em 1963, no. 249 (IZ MINISTRO X IZ ORGULHOSA) 

. IZ VENEZA, nascida em 1966, no. 295 (HERDADE BRASIL X IZ OLÍMPIA) 

. IZ ALEGRIA, nascida em 1967, no. 296 (IZ MINISTRO X IZ PERALTA) 

. IZ BORBOLETA, nascida em 1964, no. 104 (HERD. BALUARTE II X H. CINEMA) 

. IZ CIGANA, nascida em 1972, no. 301 (IZ MINISTRO X IZ PERALTA) 

. IZ DELÍCIA, nascida em 1970, no. 304 (IZ MINISTRO X IZ OLINDA) 

. IZ DUQUEZA, nascida em 1970, no. 303 (IZ MINISTRO X IZ ORGULHOSA) 

. IZ GRANADA, nascida em 1973, no. 308 (IZ MINISTRO X IZ JARDINEIRA)

A grande maioria destas matrizes foi registrada em Livro Aberto na ABCCMM pelo IZ KM 47, entre os anos de 1976 a 1984, principalmente pelas mãos do Dr. José Jaline de Azevedo.

II) Matrizes adquiridas por Julio Avelino de Oliveira nos leilões de 1965 e 1966, e que formaram a base do afamado criatório ‘Gironda’:

. IZ FACHADA, nascida em 1951, no. 26 (SARGENTO JB X FORTUNINHA JB) 

. IZ JAÇA, nascida em 1955, no. 80 (HERDADE BALUARTE II X IZ FACHADA)  

. IZ JANDAIA, nascida em 1955, no. 71 (HERDADE BALUARTE II X GALERA JB) 

. IZ JURUENA, nascida em 1949, no. 12 (SARGENTO JB X FORTUNINHA JB) 

. IZ LAGUNA, nascida em 1956, no. 91 (H.BALUARTE II X FORASTEIRA JB) 

. IZ NATÉRCIA, nascida em 1958,  no. 143 (HERDADE BRASIL X IZ IVA)

. IZ PÉROLA, nascida em 1960, no. 177 (H.BRASIL X ANGAHY ESPERANÇA) 

. IZ PRIMEIRA, nascida em 1960, no. 188 (JOAZEIRO JB X IZ INDÍGENA) 

. IZ QUEBEC, nascida em 1961, no 191 (JOAZEIRO JB X IZ FACHADA)

. IZ QUITANDINHA, nascida em 1961, no. 200 (HERDADE BRASIL X IZ JAVA) 

. IZ RESTINGA, nascida em 1962, no. 220 (IZ MINISTRO X HERDADE CINELÂNDIA) 

. IZ SISSI, nascida em 1963, no. 248 (IZ MINISTRO X IZ EMA) 

. IZ SOFIA, nascida em 1963, no. 243 (JOAZEIRO J.B. X IZ IVA) 

. IZ SOMBRINHA, nascida em 1963, no. 246 (IZ MINISTRO X IZ NATÉRCIA) 

. IZ SORAYA, nascida em 1963, no. 240 (IZ MINISTRO X IZ LAGUNA)

. IZ TENTAÇÃO, nascida em 1964, no. 266 (IZ MINISTRO X IZ IVA)

. IZ TENTATIVA, nascida em 1965, no. 270 (IZ MINISTRO X IZ QUADRILHA) 

. IZ TURQUIA, nascida em 1964, no. 271  (IZ MINISTRO X IZ OLIVA) 

. IZ URANA, nascida em 1965, no. 287  (IZ MINISTRO X IZ QUADRILHA)

. IZ URCA, nascida em 1965, no. 278 (IZ QUARTEIRÃO
 X IZ MAZURCA) 

. IZ URTIGA, nascida em 1965, no. 286  (IZ MINISTRO X IZ PERALTA) 

. IZ VITÓRIA, nascida em 1966, no. 292 (IZ QUITO
 X IZ QUELUZ) 

bem como os potros: 

... IZ Retrato, nascido em 1962, no. 224 (Herdade Brasil x IZ Nora); IZ Santiago, nascido em 1963, no. 244 (Joazeiro JB x IZ Jaça); IZ Urbano, nascido em 1965, no. 279 (IZ Quito x IZ Pastora); IZ Umbu, nascido em 1965, no. 280 (IZ Ministro x IZ Primeira) e IZ Valor, nascido em 1966, no. 290 (IZ Quarteirão x IZ Orgulhosa).

III –     Adquiridas e registradas em Livro Aberto na ABCCMM por Silvio Passos Macedo e José Sabino Catete e Silva – Condomínio ‘Cachoeira Alegre e Cachoeira Nova’ (Itaocara – RJ):

. IZ JARDINEIRA, nascida em 1955, no. 78 (HERDADE BALUARTE II X GALÍCIA JB) 

. IZ OLIVA, nascida em 1959, no. 147 (HERDADE BRASIL X IZ IÊDA) 

. IZ PATIOBA, nascida em 1960, no. 180 (HERDADE BRASIL x IZ JANDAIA)

. IZ PÉRSIA, nascida em 1960, no. 181 (IZ IDÍLIO X FORASTEIRA J.B.)

. IZ RIBEIRA, nascida em 1962, no. 216 (IZ MINISTRO X ANGAHY FÁBRICA)

Uma outra matriz de origem no Km 47 foi incorporado em 1973 ao plantel de José Sabino Catete Silva: Haras Fortaleza Lagoa Dourada, por IZ Ministro x Angahy Fábrica, sendo este ventre registrado em Livro Aberto sob o no. 3354 - 4  na criação de Olegário B. Pereira.  É ela a mãe de Cachoeira Alegre Damasco, Gaulês e Imperatriz.

IV – Adquiridas Irmãos Mury, criadores em Itaperuna (RJ), conforme texto abaixo:

. IZ ALVORADA, no. 218 (HERDADE BALUARTE II X ANGAHY TRAITUBA)

. IZ MEDALHA no. 216 (HERDADE BALUARTE II X IZ IÊDA)

“(...) a Bela Vista tem sua sede na Fazenda São Jorge, localizada no segundo distrito do Município de Itaperuna (RJ).

A sua tropa de Mangalarga Marchador teve seu início em 26 de Outubro de 1960 quando o Sr. Izídio Mury, juntamente com seus filhos Guaraná, Ênio e Ivan Mury adquiriram no Instituto de Zootecnia da Universidade Rural do Rio de Janeiro um potro da Raça Mangalarga Marchador de nome I.Z. Orvalho no. 156 (I.Z. Impetuoso x I.Z. Joeira) e duas éguas de nome – I.Z. Medalha no. 216 (Herdade Baluarte II x I.Z. Iêda) e I.Z. Alvorada no. 218 (Herdade Baluarte II x Angahy Traituba), tendo adquirido também no Sul de Minas Gerais a égua Menina J.B., também Mangalarga Marchador.(...)”







HERDADE BALUARTE II






IZ IMPETUOSO







IZ JALAPA

IZ ORVALHO












SARGENTO J.B.




IZ JOEIRA







ESPOLETA J.B.

V – Adquirida e registrada em Livro Aberto na ABCCMM por Antonio Gomes Calcado (Maricá-RJ) sob o nome de Esperança de Maricá – reg. no. 2902 – 4, na pelagem alazã amarilha:

. IZ ESPERANÇA (IZ MINISTRO X IZ IÊDA)

VI – Adquirida e registrada em Livro Aberto por João Fernandes de Souza – Campos (RJ) como Rainha Futuro - reg. no. 2462-4, na pelagem castanha:

. IZ RAINHA, nascida em 1962, no. 218 (HERDADE BRASIL X IZ MAZURCA) 

VII – Adquirida por José Raja Gabaglia em leilão público realizado a 9 de Dezembro de 1966:

. IZ IÊDA, nascida em 1954, no. 56 (SARGENTO JB X ANGAHY MARTINICA) 

h) MATRIZES LIVRO ABERTO – REVIGORANDO COM A NOVA BASE:

Permaneceram como bases femininas no IZ as seguintes matrizes registradas em Livro Aberto MM-4 da ABCCMM: 

Registros da Década de 70:

Alegria do IZ Km 47 – por Ministro x Peralta (6349 – 4);

Borboleta do IZ Km 47 – por Baluarte II x Cinema (9647-4);

Cigana do IZ Km 47 – por Ministro x Peralta (6345-4)

Delícia do IZ Km 47 – por Ministro x Olinda (6343 –4)

Duquesa do IZ  Km 47 – por Ministro x Orgulhosa (6351 –4) 

Granada do IZ KM 47 –por Ministro x Jardineira (8023 – 4)

Mazurca do IZ Km 47 – por Baluarte II x Traituba (6353 –4)

Olimpia do IZ KM 47 – por Baluarte II x Jalapa (6354-4)

Orgulhosa do IZ Km 47 – por Baluarte II x Fábrica (6356-4)

Prata do IZ Km 47 -  por Ministro x Veneza (9645-4)

Pastora do IZ Km 47 – por Brasil x Galera (6347-4)

Peralta do IZ Km 47 – por Brasil x Iêda (6355-4)

Queluz do IZ Km 47 por Brasil x Traituba (6350-4)

Selva do IZ KM 47  - por Ministro x Orgulhosa (6352-4)

Veneza do IZ Km 47 – por Brasil x Olímpia (6342-4), a célebre Campeã de Marcha da Ia. Festa do Cavalo Marchador na UFRuRJ realizada em 1980 no campus da Rural.

Registros da década de 80:

Havaneira do IZ Km 47 – 1975 – por Campeão x Delícia (9643 – 4)

Hévea do IZ Km 47 – 1975 – por Campeão x Alegria (9644- 4)

Hialiana do IZ Km 47 – 1975 – por Campeão x Mariposa (9646 – 4)

Hidra do IZ Km 47 – 1975 – por Campeão x Bica (9649 – 4)

História do IZ Km 47 - 1975 – por Campeão x Orgulhosa (19686 – 4)

Ingrata do IZ Km 47 – 1976 – por Campeão x Peralta (19685 – 4)

Ioná do IZ KM 47 – 1976 – por Campeão x Pastora (19683 – 4)

Itália do IZ Km 47 – 1976 – por Campeão x Queluz (19696 – 4)

Jamaica do IZ Km 47 – 1977 – por Chope de Passa Tempo x Olímpia (19693 – 4)

Janaína do IZ Km 47 – 1977 – por Campeão x Mazurca (19688 – 4)

Java do IZ Km 47 – 1977 – por Chope de Passa Tempo x Bica (19691 – 4)

Jóia do IZ Km 47 – 1977 – por Campeão x Esmeralda (19687 – 4)

Judite do IZ Km 47 – 1977 – por Campeão x Pastora (19684 – 4)

Lacraia do IZ Km 47 – por Campeão x Verbena (21372 – 4)

Laíza do IZ Km 47 – 1978 – por Campeão x Mariposa (19692 – 4)

Lanterna do IZ Km 47 – 1982 – por Campeão x Peralta (21371 – 4)

Lavareda do IZ Km 47 – por Campeão x Selva (21370 –4);

Lavínia do IZ Km 47 – 1978 – por Campeão x Esmeralda (21369 – 4);
Like do IZ Km 47 – 1978 – por Heróico x Hidra (19689 – 4)

Lontra do IZ Km 47 – por Campeão x Orgulhosa (19697 – 4)

Martinica do IZ Km 47 – por Chope de Passa Tempo x Duquesa (24933 – 4)

Membrana do IZ Km 47 – 1979 – por Campeão x Cigana (24935 –4)

Mucuna do IZ Km 47 – 1979 - por Campeão x Hidra (24934 –4)

Além destas listadas acima, encontramos um lote de 10 matrizes sem origem definida nas cadernetas de campo e documentos oficiais do IZ, que também serviram na reprodução e foram registradas em Livro Aberto na ABCCMM.  Todas eram provenientes da Escola Agrícola de Pinheiral / Embrapa (RJ):

Bacana (9651-4); Urezela (9653 –4); Xintóia (9654 –4); Mariposa (6348 –4), Eureca (9650 - 4), Esmeralda (6346-4); Verbena (6344-4), Teca (9648 –4), Iris (19690 – 4) Violeta (9652 –4). 

IV) O RENASCIMENTO COM NOVOS REPRODUTORES:

Com a ausência de reprodutores registrados nas dependências do IZ pela segunda metade da década de 70, partiu-se então para a busca de opções via empréstimo de sementais e ofertas de cobrições sortidas.  O primeiro deles foi Chope de Passa Tempo.

... CHOPE DE PASSA TEMPO 

Criação de Bolivar de Andrade e, então, na propriedade dos irmãos Fernando e George Avelino – Fazenda do Galo Vermelho (Vassouras-RJ).  Chope era irmão paterno de Zinabre, Cobiça, Guarujá e História de Passa Tempo, entre outros.

PRIVATE
Registro : 
0128
Livro : 
5
Sexo : 
Macho
Nascimento : 
12/10/1963

Nome : 
CHOPE DE PASSA TEMPO







Proprietário : 
GEORGE E FERNANDO LUIZ AVELINO







Criador : 
BOLIVAR DE ANDRADE-ESPÓLIO







Pelagem: 
CASTANHA







PRIVATE
96 – 3
SEGUNDO RIO VERDE PASSA TEMPO
15 - 3
RIO VERDE
DERBY (*)



IRANHA (*)


326 - 4
LUCÉLIA






839 – 4
VIUVA DE PASSA TEMPO
5 - 3
PASSA TEMPO
BEDUÍNO (*)



PINTURA (*)


75 - 4
CAMPO GRANDE ESTAMPA






Lá deixou produtos nas seguintes temporadas de monta: 1977 (letra ‘J’), 1978 (letra ‘L’), 1979 (letra ‘M’), 1980 (letra ‘N’) e 1981 (letra ‘O’). 

Novos leilões se realizaram em 1979 e 1980, sendo que os recursos gerados permitiram ao IZ a aquisição de um novo e moderno garanhão – ASTUTO DE SOBRAGI, filho do Grande Campeão Nacional da Raça de 1981 em Salvador (BA) – Cafundó Nobre, este um irmão paterno dos Campeões Nacionais – Cafundó Volga, Querência, Xavante, Urânio, Vitória, Traituba Aviso e muitos outro, todos pelo inesquecível Herdade Jupiá: 

Box box box 

O LEILÃO DE 1979

No dia 23 de Agosto de 1979, nos piquetes localizados à frente do prédio branco e colonial do Instituto de Zootecnia, durante a I Feira Agro-Industrial e II Semana de Zootecnia, foi promovido um Leilão de Potros Mangalarga Marchador.

Neste período, eu cursava o 3º ano de Engenharia Agronômica, mas já me considerava ‘íntimo’ do pessoal do IZ - Km 47, notadamente dos Profs. Moacyr Mury e Carlos Saint Just, bem como do tratador – chefe do plantel, Sr. Alcino.

Entre os lotes ofertados, destacavam-se os potros: Ideal (IZ Campeão x IZ Granada), Javali (Chope de Passa Tempo x IZ Delícia), Ícaro (IZ Faisão x IZ Duqueza), Ilíaco (IZ Campeão x IZ Esmeralda), Jaguar (IZ Campeão x IZ Orgulhosa), Itararé (IZ Campeão x IZ Mazurca), Índio (IZ Faisão x IZ Selva) e Jaú (Chope de Passa Tempo x IZ Selva).

Os recursos apurados com estas vendas foram utilizados para a aquisição de um novo garanhão (registrado) para o IZ – Astuto de Sobragi, iniciado na reprodução em Janeiro de 1982.

... ASTUTO DE SOBRAGI 

PRIVATE
Registro : 
01611
Livro : 
5
Sexo : 
Macho
Nascimento : 
5/12/1978

Nome : 
ASTUTO DE SOBRAGI







Proprietário : 
RENATO CANTELMO WEIDLICH







Criador : 
HOMERO DE OLIVEIRA BARRETO







Pelagem: 
CASTANHA







PRIVATE
0440 - 5
CAFUNDÓ NOBRE
069 - 5
HERDADE JUPIÁ
142 - 3
HERDADE OURO PRETO



365 - 4
HERDADE ALTEZA


3876 - 4
CAFUNDÓ JANDIRA




HERDADE BALUARTE (*)

7734 - 4
SERENA DE CAMBUQUIRA

CAFUNDÓ GARBOSA (*)













Serviu ao IZ nos anos de: 1982 (letra ‘P’); 1983 (letra ‘Q’), 1984 (letra ‘R’), 1985 (letra ‘S’), 1986 (letra ‘T’) e 1987 (letra ‘U’), quando então foi comercializado em novo leilão, gerando uma consistente e seleta progênie com mais de 60 produtos à Academia.

... NITRATO DO IZ Km 47:

PRIVATE
Registro : 
03086
Livro : 
5
Sexo : 
Macho
Nascimento : 
17/7/1980

Nome : 
NITRATO IZ KM 47







Proprietário : 
ALBERTO DA PIEDADE RIBEIRO







Criador : 
UNIV.FED.RURAL RIO DE JANEIRO-INST.ZOOTECNIA







Pelagem: 
BAIA







PRIVATE
0237 - 5
UMBU DA 

GIRONDA (*)
SHEIK DA GIRONDA (*)
TREVO DA GIRONDA (*)



I.Z. KM 47 FACHADA (*)




CIBALENA I DA GIRONDA (*)
POETA DA GIRONDA. (*)





NOTA DA GIRONDA (*)

6344 - 4
VERBENA DO KM 47















Garanhão oriundo de uma das diversas coberturas graciosamente ofertadas pela família de Julio Avelino de Oliveira ao IZ, o baio Nitrato serviu ao plantel nos anos de: 1984 (letra ‘R’); 1986 (letra ‘T’), 1987 (letra ‘U’) e 1987 (letra ‘V’).  Seu pai – Umbu da Gironda, era da mesma origem de Álamo, Atrevido, Arém, Apolo e Babalaô, todos nascidos na Fazenda Centenário (Vassouras-RJ).  Da prole de Nitrato nascida no IZ, contam-se cerca de 15 filhos, destacando-se Úrsula (x Mucuna), campeã diversas vezes em todo Estado do Rio de Janeiro.

... P.F.G. ZORBA

PRIVATE
Registro : 
04638
Livro : 
5
Sexo : 
Macho
Nascimento : 
22/9/1984

Nome : 
P.F.G. ZORBA







Proprietário : 
UNIV.FED.RURAL RIO DE JANEIRO-INST.ZOOTECNIA







Criador : 
PAULO FONTAINHA GEYER







Pelagem: 
TORDILHA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
0935 - 5
SERIDÓ TABATINGA
143 - 3
TABATINGA PREDILETO (*)
TABATINGA NERO (*)



TABATINGA CACHOEIRA II (*)




0926 - 6
TABATINGA MARIA BONITA
361 - 3
TABATINGA COSSACO



0336 - 6
TABATINGA TABATINGA



01984 - 6
YUCA TABATINGA
361 - 3
TABATINGA COSSACO (*)
TABATINGA NERO I (*)



TABATINGA CASTANHOLA (*)




1952 – 4
TABATINGA FLAUTA II (*)
TABATINGA PREDILETO (*)



TABATINGA LEOPOLDINA (*)

Zorba foi outro reprodutor adquirido, desta feita na segunda metade da década de 80, tendo sua origem centrada na Linhagem Tabatinga, ainda que tenha sido da criação de Paulo Fontainha Geyer (Nova Friburgo-RJ).  Seu pai, o baio dos cabos negros – Seridó Tabatinga, era irmão paterno de Senegal, Tobogã, Mustafá, Sudão, Cangaço e Cangaceiro Tabatinga, todos pelo excepcional Predileto.

Sua mãe, a tordilha negra Yuca Tabatinga, também produziu em sua casa-matriz: Adega, Federal, Tributo e Suez Tabatinga, bem como o dinâmico Zeus P.F.G., garanhão - titular da Coudelaria Desempenho (Cachoeiras de Macacu-RJ).  Yuca era irmã paterna dos Campeões Nacionais – Ultimato, Dom, Sambaqui, Magneto, Zíngaro e Moleque Tabatinga, todos descendentes do Bi - Campeão Nacional Progênie de Pai – Tabatinga Cossaco.

Zorba atuou no IZ nos anos de: 1988 (letra ‘V’), 1989 (letra ‘X’), 1990 (letra ‘Z’), 1991 (letra ‘A’), 1992 (letra ‘B’) e 1993 (letra ‘C’).

... ORIGINAL DA PREGUIÇA

PRIVATE
Registro : 
07729
Livro : 
5
Sexo : 
Macho
Nascimento : 
26/10/1987

Nome : 
ORIGINAL DA PREGUIÇA







Proprietário : 
UNIV.FED.RURAL RIO DE JANEIRO-INST.ZOOTECNIA







Criador : 
LINDEMBERG VIANA RODRIGUES







Pelagem: 
TORDILHA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
01674 - 5
MAGNETO TABATINGA
361 – 3
TABATINGA COSSACO (*)
TABATINGA NERO I (*)



TABATINGA CASTANHOLA (*)




0541 – 6
TABATINGA TARANTELA
143 - 3
TABATINGA PREDILETO



1953 - 4
TABATINGA PAINEIRAS

05563 - 6
FILIGRANA DA PAMPULHA
369 – 3
MUSTANG DA GIRONDA
OK J.B. (*)



IZ KM 47 JAÇA (*)


01110 – 6
PROVIDÊNCIA DA PAMPULHA (*)
FANTOCHE DA PRIMAVERA (*)



1709 - 4
BOSSA NOVA DO COLORADO

O tordilho Original era da criação tradicional de Lindemberg Viana Rodrigues (‘Bebege’), importante selecionador do Marchador na região de Nanuque (MG).  Desta mesma origem nasceram os Campeões Nacionais: Indígena, Mata, Gândola e Luz da Preguiça, filhos nobres do reprodutor Magneto Tabatinga – Campeão Nacional Potro em 1981.

Sua ascendência materna advinha de Mustang da Gironda, neto de Joazeiro J.B. e de Herdade Baluarte II, ambos de passagem vencedora pela cocheiras do IZ Km 47.

Original da Preguiça atuou sobre as matrizes da Academia nos anos de: 1991 (letra ‘A’), 1992 (letra ‘B’), 1993 (letra ‘C’), 1994 (letra ‘D’), 1995 (letra ‘E’) e 1996 (letra ‘F’), perfazendo uma prole de 40 marchadores.

... VITRÔ DO IZ Km 47

PRIVATE
Registro : 
09182
Livro : 
5
Sexo : 
Macho
Nascimento : 
6/10/1988

Nome : 
VITRÔ IZ KM 47







Proprietário : 
UNIV.FED.RURAL RIO DE JANEIRO-INST.ZOOTECNIA







Criador : 
UNIV.FED.RURAL RIO DE JANEIRO-INST.ZOOTECNIA







Pelagem: 
TORDILHA







Tipado : 
NAO







PRIVATE
01764 - 5
CAFUNDÓ QUITO
069 - 5
HERDADE JUPIÁ
142 – 3
HERDADE OURO PRETO



365 – 4
HERDADE ALTEZA




01326 - 6
CAFUNDÓ NOVELA
101 – 3
ABAÍBA RETRATO



0306 - 6
ABAÍBA PERDIZ

012089 - 6
RELÍQUIA DO KM 47
01611 - 5
ASTUTO DE SOBRAGI
0440 - 5
CAFUNDÓ NOBRE



7734 - 4
SERENA DE CAMBUQUIRA


9644 - 4
HÉVEA DO KM 47 (*)
IZ KM 47 CAMPEÃO (*)





IZ KM 47 ALEGRIA (*)

Vitrô, de pelagem tordilha clara e nascido na geração ‘88’ – letra ‘V’, foi o potro escolhido pelos gestores do Setor de Eqüinocultura para dar seqüência aos trabalhos de seleção do plantel.

Seu pai, Cafundó Quito, é nascido no rebanho vencedor do Dr. José dos Reis Meirelles Filho em Três Rios (RJ), passando pela propriedade de Hélio Bello Cavalcanti (Eng. Paulo de Frontin – RJ) e confirmando suas qualidades zootécnicas de exímio marchador na Fazenda Bela Vista dos Irmãos Mury em Itaperuna (RJ).  Quito era irmão próprio de Cafundó Segredo (Livro de Mérito MM-7 da ABCCMM) e irmão paterno de Traituba Aviso, Herdade Nitrato, Herdade Cromo, Herdeiro Tabatinga e Cafundó Sublime.

Vitrô, portanto, fecha consangüinidade em Herdade Jupiá (Ouro Preto x Alteza), cavalo - símbolo das melhores qualidades de morfologia, andamento e prepotência genética de toda raça.  

Sua passagem pelas cocheiras do IZ se deu nos anos de: 1995 (letra ‘E’), 1996 (letra ‘F’), 1997 (letra ‘G’) e 1997 (letra ‘H’).

... REPRODUTORES E COBRIÇÕES CEDIDOS POR EMPRÉSTIMO AO IZ KM 47 A PARTIR DE 1978:

Por inúmeras vezes, os responsáveis pelo desenvolvimento da tradicional tropa IZ Km 47 recorreram a dezenas de criadores de renome dentro da raça, que, graciosamente, cederam serviços de seus melhores garanhões para o enriquecimento do plantel.  Citam-se, então, além de alguns já mencionados acima:

AF EMIR (Zum Zum de Passa Tempo x Araçatuba Carioca) – Livro de Elite MM – 7 no. 001 e várias vezes Campeão Nacional de Marcha, Morfologia e Progênie; em 1978;

HERDADE CADILLAC (Seta Caxias x Herdade Alteza), Livro de Elite MM 7 no. 012, pai dos campeões nacionais Herdade Ballet, Maxixe, Capricho, Festival, além de Orvalho, Golias, Jaguar, Luar, Lisboa, Gardênia, Orgulho e Fadista H.B.; em 1978;

CABARÉ DO TINGUÁ (Bibelot de Dulce Recuerdo x Simone do Tinguá), que também serviu à tropa Gironda; em 1979;

UMBU DA GIRONDA (Sheik da Gironda
 * x Cibalena I da Gironda
*), mesma origem de Sandra, Arém, Atlas, Bagdá, Cavaco, Desafio, Espuma e Fazenda da Gironda; em 1979;

ARA CIRIMBÓ (Ara Teatro x Ara Maringá), Campeão Estadual de Marcha em Cordeiro (RJ) – 1979, irmão de Ara Alameda, Itaipu, Luanda e Renúncia; em 1980 e 1981;

DUQUE DA GIRONDA (Umbu da Gironda x Sofia da Gironda), irmão de Cacique, Cadência, Caeté, Desafio, Diamante e Estalo da Gironda; em 1980 e 1981;

ZAMURO DA SANTA TEREZINHA (Irapuru Bela Cruz x Santo Antonio Angahy), irmão paterno de Violineiro e Malibu da Santa Terezinha, e irmão materno de Azarola, Bagaí, Bem Te Vi e Cravina da Santa Terezinha; em 1985 e 1986;

MOLEQUE TABATINGA (Tabatinga Cossaco x Tabatinga Tabatinga), Livro de Elite MM 7 no. 088 e Livro de Elite Especial MM 8 no. 004,  Reservado Grande Campeão Nacional da Raça em 1986, Campeão Nacional Potro e Cavalo; em 1986;

NESCAU do IZ Km 47 (por Cabaré do Tinguá x Esmeralda do IZ Km 47), em 1986;

ORVALHO DA BELA VISTA (por IZ Orvalho* x IZ Medalha*) em 1986; irmão das afamadas matrizes que estruturaram a base de criação dos Irmãos  Mury em Itaperuna (RJ) – Fazenda Bela Vista: 

- Escrava, Capixaba, Medalha II, Medalha II, Garota
, Ping-Pong, Friaça, Falena, Suri, Linda-Flor, Guaíba, Uruguai, Castanhola, Venenosa, Cativa, Misteriosa, Sereia, Vitória, Ribalta, Ita, Rodézia, Bahia e a escultural Lenda da Bela Vista.

ABAÍBA LEQUE (Abaíba Fuzil x Abaíba Odisséia), irmão de Abaíba Bugre, Nissei, Vila, Dileta, Miragem e Sama Líder; em 1987 e 1988;

CAFUNDÓ QUITO (Herdade Jupiá x Cafundó Novela), irmão de Cafundó Saionara, Serenata, Três Pontas, Pluma e Quitanda; em 1987;

IANQUE DO PICA PAU AMARELO (A.F. Emir x Abaíba Ilha) -  Reservado Grande Campeão Nacional da Raça em 1979, irmão de Galaor e Ilha do R.C.M. e Dengosa do Pica Pau Amarelo;  em 1987;

MAESTRO DE SANTA LÚCIA (Caxambu J.B.* x Bela Vista de Santa Lúcia), irmão paterno de Namorado, Netuno, Normanda, Quilate, Pensamento,  e Original de Santa Lúcia; em 1987;

MAGNETO TABATINGA (Tabatinga Cossaco x Tabatinga Tarantela) – Livro de Elite MM 7 no. 018, Campeão Nacional Potro em 1981, pai de Havaí da Corumbaíba e Injusto da Preguiça; em 1987;

BALUARTE DA GIRONDA (Mustang da Gironda* x Sandra da Gironda), Grande Campeão Nacional da Raça, Reservado Campeão Nacional de Marcha e Campeão dos Campeões em Uberlândia (MG) – 1980; irmão materno de Arteiro, Duqueza, Herbolária e Gina da Gironda, em 1988;

CANDIDATO DA GIRONDA (Umbu da Gironda x Dorotéia da Gironda), pai de Hebreu, Jagunço, Odisséia e Ofensa da Gironda; em 1988;

LÍDER DA GIRONDA (Baluarte da Gironda x Verônica da Gironda), irmão de Granada, Grilado, Hipoteca, Igarapé, Jato e Rincão da Gironda; em 1988;

TABATINGA R.B. (Tabatinga Predileto x Favacha Santiago), pai de Galã Tabatinga, Novato e Odeon R.B., em 1988;

FARAÓ DO PÓRTO AZUL (Herdade Capricho x Ara Jóia), Livro de Elite MM 7 no. 0265, irmão de Europa, Galera, Nara, Escuna e Monarca do Porto Azul; em 1993 e 1994;

ÚTIL DO IZ KM 47 (Nitrato do IZ Km 47 x Quinzena do IZ Km 47), em 1994; 

LINCE DO SENADOR (Faraó do Porto Azul x Condessa da V.D.), em 1995, 1996 e 1999;

CADILLAC DA BELA VISTA (Orvalho da Bela Vista* x Linda Flor da Bela Vista , esta por IZ Orvalho* x IZ Alvorada*), em 1998, 1999 e 2000;

REALEJO J.D (Harpejo J.D. x Almofadinha J.D.), neto de Prelúdio Primeiro do Porto e Rosada J.D., que serviu também aos criatórios J.D. (sua origem), Engenho de Serra e Morro Grande da Zizica, sendo que no IZ Km 47 atuou nos anos de 2001 e 2002.

... MATRIZES LIVRO FECHADO:

Com a retomada da ênfase ao criatório a partir do empréstimo - cessão do reprodutor castanho Chope de Passa Tempo (Marca ‘F’) em 1976, uma série de novas matrizes integrou-se ao plantel, com uma diversidade muito interessante em suas linhas paternas, sempre orientada pelos gestores do IZ.  A saber:

Mimosa (Herdade Cadillac x Queluz), Odisséia (Ara Cirimbó x Esmeralda), Onda (Ara Cirimbó x Jóia), Pirâmide (Astuto x Queluz), Prece (Astuto x Verbena), Poesia (Astuto x Bacana), Quarela (Astuto x Mariposa), Quizumba (Astuto x Hévea), Quinzena (Astuto x Like),  Rebeca (Astuto x Mimosa), Relíquia (Astuto x Hévea), Remonta (Astuto x Bacana), Rebeca (Astuto x Mimosa), Sabrina (Astuto x Hevea), Saionara (Astuto x Onda), Saramandaia (Astuto x Granada), Tramontina (Zamuro x Poesia), Universitária (Orvalho x Granada), Vedete (Ianque x Onda), Vistosa (Magneto x Rebeca), Xamã (Zorba x Ioná), Xantofila (Baluarte da Gironda x Relíquia); Xapanã (Candidato da Gironda x Poesia), Zagaia (Zorba x Saramandaia), Zamboeira (Zorba x Saionara), Antena (Original x Membrana), Areta (Zorba x Prece), Avena (Original x Saramandaia), Azaléia (Original x Pirâmide), Brasa (Zorba x Pirâmide), Charmosa (Original x Remonta), Dádiva (Faraó x Vistosa), Dália (Faraó x Prece), Deuza (Original x Mimosa), Diamantina (Original x Quizumba), Faceira (Lince x Rebeca), Feiticeira (Vitrô x Azaléia). 

... O FUTURO DO IZ KM 47:

Atualmente, sem um reprodutor verdadeiramente titular que tenha a incumbência de liderar os trabalhos de multiplicação do rebanho, continua o IZ Km 47 a se defrontar com a permanente falta de verbas que assola o meio universitário.

Recentemente, colhi o seguinte depoimento de um criador extremamente preocupado com os horizontes do IZ Km 47:

“(...) Olá amigo Ricardo!

Em seu comentário sobre a criação ‘Gironda’, na qual eu a conheci muito bem e a admirava, você citou o criatório IZ do Universidade Rural do Rio de Janeiro.

Eu sempre vou a Universidade e preferencialmente ao Instituto de Zootecnia.

E fico muito triste em ver como os técnicos e professores da zootecnia estão administrando a criação de eqüinos!

A falta de um cronograma nas coberturas das éguas e critérios de seleção é visível. 

É uma pena! Pois é a faculdade uma das responsáveis pela formação de nossos futuros técnicos e juizes.

É mais um exemplo onde a instituição é prejudicada por motivos particulares!

Convido a todos que visitem a Universidade Rural e, em especial, o Instituto de Zootecnia. 

Um abraço

L...

25/06/2004 (...)”

Em Outubro de 2004, verifiquei ‘in loco’ o plantel atual, que consta de cerca de 40 matrizes, oriundas de diversos garanhões que por lá passaram a partir da década de 80.

Nesta visita, em companhia do Prof. Nelson Mattos (atual Diretor do Instituto de Zootecnia - Km 47), separamos cerca de 25 fêmeas que refletem apenas as origens citadas acima, bases históricas do Km 47, quais sejam: Angahy, Engenho de Serra, Gironda, Herdade, J.B. e Traituba.

São elas: Quarela (Astuto x Mariposa), Quinzena (Astuto x Like), Quizumba (Astuto x Hévea), Rebeca (Astuto x Mimosa), Relíquia (Astuto x Hévea), Remonta (Astuto x Bacana), Sabrina (Astuto x Hévea), Saionara (Astuto x Onda), Dália (Faraó x Prece), Faceira (Lince x Rebeca), Felina (Lince x Membrana), Herança (Vitrô x Rebeca), Ímola (Cadillac x Remonta), Jaguariúna (Cadillac x Rebeca), Janaína (Cadillac x Faceira), Jasmin (Cadillac x Dália), Jocasta (Cadillac x Dádiva), Juma (Cadillac x Prece), Laísa (Realejo x Remonta), Larissa (Realejo x Saionara), Lívia (Realejo x Sabrina), Lua (Realejo x Rebeca), Luanda (Realejo x Dália), Mimosa (Realejo x Dádiva), Monique (Realejo x Dália) e uma bela potranca letra ‘N’ (Realejo x Quarela), ainda ao pé de sua mãe.

Sobre estas matrizes, será efetuado um intenso trabalho de recuperação zootécnica das antigas raízes do Km 47, aliando-se aí também uma restauração física das cocheiras, piquetes, baias, enfim,..., todo o 'entorno' da coudelaria.

Um projeto que nasce neste momento é o de levarmos para o IZ - Km 47 um lote de potros desmamados das origens históricas citadas acima, os quais serão emprestados em parceria - comodato e que deverão ser utilizados por um período de 10 anos, restaurando assim as bases, quase extintas, do IZ - Km 47.

Alguns destes proprietários de linhagens do MM já se comprometeram a ceder estes potros, acreditando no projeto que se ergue do solo fértil para o enriquecimento do cavalo MM
.

Outro projeto que também foi citado nesta reunião foi o  "Adote uma Matriz", onde criadores do Estado do Rio e de outros estados, bem como a ABCCMM, seriam convidados a participar de um fundo de recursos mensais para auxiliar na nutrição & manejo deste lote especialmente selecionado. Em troca, receberiam um contato bem próximo com formandos, estagiários, professores e mestres, especializados em Eqüinocultura, criando-se aí um diálogo constante entre a Universidade, a Academia IZ e os criatórios do MM. 

Como um dia escreveu o poeta Geraldo Vandré:

“(...) ... quem sabe faz a hora, não espera acontecer...(...)”
Caberá a estes atores os desígnios do IZ - Km 47 – uma Academia da Raça Mangalarga Marchador no despontar do Século XXI.

� Fonte: http://www2.rio.rj.gov.br/governo/santacruz.cfm)


� Nota do Autor - área onde hoje está localizada a Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro – Km 47 da Antiga Rio São Paulo.


� Nota do Autor: respeita-se aqui ortografia originalmente empregada pelo escritor Luiz Edmundo


� Grifo do autor


� Fonte: http://jesuitas.sites.uol.com.br/santacruz.html


� Fonte: http://www.quarteirao.com.br/imperial.htm


� Fonte: � HYPERLINK http://rio.rj.gov.br/subzonaoeste2/atrativ ��http://rio.rj.gov.br/subzonaoeste2/atrativ� historicos3.htm


� E posteriormente cedeu parte desta área para formar o núcleo inicial da U.F.Ru.R.J. – Km 47.  Observações do autor.


� Fonte: http://www.areliquia.com.br/65LPaco8


� Fonte: � HYPERLINK http://www2.uerj.br/~enquest/emquestao81/passado.htm ��http://www2.uerj.br/~enquest/emquestao81/passado.htm�. Grifo do Autor


� Grifo do Autor


� Nota: onde se instalará o Setor de Eqüinocultura do Instituto de Zootecnia.  Observações do autor.





� Fonte: www.ufrrj.br/historia


� Grifo do Autor


� Grifo do Autor


� Grifo do Autor


� Grifo do Autor


� Grifo do Autor


� Nota do Autor – Herdade Aviador serviu ao plantel ‘Passa Tempo’ de Bolivar e Márcio de Andrade.


� Conforme publicado em 2000 no Anuário de Garanhões TOP 2000


� Nota do Autor: IZ Quarteirão – nascido em 6 de Setembro de 1961, no. 198, por Herdade Brasil x IZ Jandaia. Irmão próprio de Quarteirão do Tinguá.


� Nota do Autor: IZ Quito – no.. 199, nascido em 1961, por Joazeiro J.B. x IZ Juruena.


� Grifo do autor


� Nota do Autor: Sheik da Gironda, por Trevo da Gironda x IZ Fachada (Sargento JB x Fortuninha JB)


� Nota do Autor: Cibalena I da Gironda, por Poeta da Gironda x Nota da Gironda (origem Favacho)


� Nota do Autor: Garota da Bela Vista é a avó materna do Grande Campeão Nacional da Raça e Campeão Nacional Cavalo Adulto de Marcha , em 1994 – Conhaque Scala (Batuy da Santa Terezinha x Campo Alegre Banco).


� Nota do Autor: em Janeiro de 2005 o reprodutor Turbante L.J. (linhagem ‘JB’) passou a servir por empréstimo ao IZ Km 47, dando início ao processo de restauração da tropa antiga.





